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1. INTRODUÇÃO 
 

No Brasil, o consumo de alimentos orgânicos tem aumentado nos últimos 
anos (SEBRAE, 2015). Dentre estes produtos, encontra-se o vinho orgânico. A 
valorização deste dar-se pelo senso comum de seus benefícios à saúde, 
principalmente devido à políticas de não adição ou redução de uso de produtos 
químicos exógenos, produção sem efeitos danosos ao meio ambiente, 
denominação de origem, sistema global de produção orgânica e seus efeitos nas 
características sensoriais(MANN et al, 2012).  

De acordo com SCHÄFULE; HAMM (2018) a atitude dos consumidores 
alemães para a compra de vinhos orgânicos esta de acordo com seu real 
comportamento. Entretanto, os preços altos desses produtos geralmente são um 
obstáculo para consumidores que tem baixa renda. 

É importante ressaltar que no Brasil somente a produção de vinhos 
tranquilos derivadas de Vitis vinifera são importados. Ademais que no Brasil, os 
vinhos tranquilos são colocados como produtos elitistas e somente consumidos 
pela população com maior renda, paradoxalmente o vinhos de mesa são 
consumidos por uma parcela que tem mais uma renda menor, e possui preços 
mais acessíveis (MELLO, 2003). 

Com este cenário de dificuldade na compra de vinho orgânico devido aos 
seus preços e também a disponibilidade de venda destes, este trabalho objetivou 
verificar se há preços acessíveis para diferentes níveis de renda, assim como se 
há disponibilidade destes produtos em diferentes supermercados na cidade de 
Pelotas-RS.  
 

2. METODOLOGIA 
 

Através de coleta de dados a campo, em forma quantitativa, a pesquisa foi 
iniciada e desenvolvida de agosto a setembro de 2019. Esta coleta foi feita 
analisando todos os rótulos de vinhos presentes em sete diferentes 
supermercados (A à G).  

O critério de seleção dos vinhos foi feito a partir daqueles em que em seu 
rótulo está descrito que foi produzido de forma orgânica. Assim que selecionados, 
foi anotado a marca, variedade, tipo, safra, região e preço do vinho. 

Já para a seleção dos supermercados, o critério foi de selecionar a maior 
área possível de Pelotas, além de estes supermercados terem uma seção para 
venda de vinhos em geral. 

  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Através da coleta de dados foi possível expressar estes resultados: 
 



 

 
 

A Tabela 1 apresenta a lista dos sete supermercados pesquisados e os 
vinhos tranqüilos e orgânicos por eles comercializados. 

 
Tabela 1 – Lista dos vinhos tranquilos e orgânicos encontrados em 

supermercados de Pelotas, RS, 2019. 

 

  Marca Vinho Classificação Região Preço 
(R$) 

A Adobe Carmenére Reserva 
2017 

Fino Tinto 
Seco 

Chile - Valle de 
Colchagua 

49,90 

  // Reserva  
2018 

Fino Rose 
Seco 

Chile - Valle  
del Rapel 

56,90 

  // Sauvignon Blanc 
2018 

Fino Branco 
Seco 

Chile - Valle 
Casablanca 

56,90 

 
// Sauvignon Blanc 

2017 
Fino Branco 

Seco 
Chile - Valle  

del Rapel 
56,90 

B Adobe Carmenére Reserva 
2018 

Fino Tinto 
Seco 

Chile - Valle de 
Colchagua 

49,90 

  // Carmenére Reserva 
2017 

Fino Tinto 
Seco 

Chile - Valle de 
Colchagua 

49,90 

 
// Reserva  

2018 
Fino Rose 

Seco 
Chile - Valle  

del Rapel 
56,90 

  // Sauvignon Blanc 
2018 

Fino Branco 
Seco 

Chile - Valle 
Casablanca 

56,90 

 
// Sauvignon Blanc 

2017 
Fino Branco 

Seco 
Chile - Valle  

del Rapel 
56,90 

  // Gewürztraminer  
2015 

Fino Branco 
Seco 

Chile - Valle  
del Rapel 

39,90 

C Da Casa Isabel e Bordô Mesa Tinto 
Seco 

Brasil - Serra  
Gaúcha 

17,90 

D Casa de 
Bento 

NC¹ Mesa Tinto 
Seco 

Brasil - Serra  
Gaúcha 

17,78 

E - - - - - 

F - - - - - 

G - - - - - 

¹NC – Não contêm. 

 
Dos sete supermercados, somente quatro deles ofertaram vinhos orgânicos. 

Contudo, entre estes houve nenhuma variedade de marcas em cada 
supermercado. Constata-se também que a quantidade de vinhos brasileiros se 
apresenta em menor quantidade que os importados e que estes apresentam 
valores menores comparados aos vinhos importados. 

No gráfico 1 é possível observar a quantidade de vinhos orgânicos em 
comparação entre os supermercados que haviam este produto na cidade de 
Pelotas- RS. 

 
 
 
 
 
 

 



 

 

 

 
Gráfico 1 – Proporção de vinhos por supermercado. 

 
Foram somente encontrados doze vinhos orgânicos no total de sete 

estabelecimentos diferentes consultados, o que indica pouca quantidade de 
produtos orgânicos para o setor, considerando a ampla variedade da carta de 
vinhos destes locais. 

Através da coleta de dados, pode se confirmar que todos os vinhos 
importados são derivados de Vitis vinifera, concordando com a literatura 
consultada (SCHÄDULE; HAMM, 2018). 

Observa-se que há uma grande diferença entre vinhos brasileiros de mesa 
com vinhos finos importados. Com esta grande diferença, pessoas de renda 
pouco abonada podem possuir dificuldade em consumir vinhos finos, assim tendo 
acesso limitado a produtos mais saudáveis e de região distintas.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
De acordo com a análise dos dados, conclui-se que há pouca oferta de 

vinhos orgânicos na cidade de Pelotas-RS, principalmente de baixo custo, assim 
como há baixa variedade destes. Com a demanda crescente de produtos 
orgânicos pela população, a falta de oferta dada pelos supermercados demonstra 
uma inconsonância do setor em algum ponto, seja na produção de vinhos 
orgânicos ou na percepção dos supermercados em preencher esse nicho. Mais 
pesquisas devem ser feitas para discorrer sobre os possíveis problemas 
relacionados ao mercado consumidor e as ofertas deste produto. 
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